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Resumo: Os processos de criação artivista emergem como fissuras na lógica 
colonial-capitalista, instaurando atualmente novas formas de narrar, habitar e reivindicar 
espaços urbanos e institucionais da arte. Este trabalho investiga as implicações estéticas 
e políticas do artivismo nas ruas e galerias de arte brasileiras, onde dissidências sociais 
tensionam as estruturas hegemônicas existentes por meio de narrativas visuais 
contra-coloniais. Fundamentando-se em resultados de duas pesquisas de iniciação 
científica, em desenvolvimento, o estudo aborda como as manifestações artísticas 
desafiam as estruturas de poder hegemônicas e a violência urbana no país, além de 
analisar exposições que ressignificam o espaço institucional como território de 
resistência. A cultura, entendida como campo de disputa e fabulação, orienta esses 
processos de criação na construção de novas visualidades e modos de existência. 
Metodologicamente, a pesquisa recorre à análise do referencial teórico, dados 
levantados em mídias digitais e registros de exposições artísticas. Os resultados 
apontam a potência do artivismo como estratégia de cura urbana em tempos de distopia, 
onde a arte se torna instrumento de resistência e transformação, confabulando futuros 
mais desejáveis por meio das galerias de arte, ruas e afetos que reencantam a cidade. 
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Nas cidades brasileiras, é possível perceber nos últimos anos, a intensificação do 

uso da arte como instrumento político de resistência e transformação social. Através de 

expressões artísticas insurgentes, novos futuros estão sendo fabulados pela e para as 

cidades, tensionando e reconfigurando suas narrativas históricas e seus modos de 

ocupação. Essa tendência surge em contrapartida a um contexto global marcado pela 

intensificação de crises políticas, econômicas, sociais e sanitárias, onde observa-se o 

fortalecimento da lógica colonial-capitalista, sustentada por um sistema de 

desigualdade, ganância e negação da diversidade, que tem impulsionado o aumento de 

pautas conservadoras e agravado os discursos de ódio direcionados a corpos dissidentes 

(Gorini, 2019). 

É nesse cenário contaminado pelas “feitiçarias do capitalismo” (Stengers, 

Pignarre, 2011 apud Tsing, 2022), que a arte se consolida como um campo potencial de 

disputa simbólica e material, conjurando “contrafeitiços” através do diagnóstico e cura 
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(Araújo, Rodrigues, Bello, Borges, 2022; Silva, 2021). Assim, por meio de práticas 

criativas subversivas, artistas e coletivos artísticos têm desafiado os modelos 

hegemônicos de produção cultural, propondo novas formas de narrar, habitar e 

reivindicar tanto os espaços urbanos, quanto os espaços institucionais da arte. Essas 

manifestações político-artísticas, entendidas como artivismos, apresentam um caráter 

profundamente performativo e político. Sua efemeridade, combinada à disseminação 

viral em redes digitais globais, transforma as intervenções em gestos de resistência e 

reexistência (Vilas Boas, 2015). 

Os artivismos, ao ocuparem espaços com a criação de narrativas visuais 

(Cusicanqui, 2021), rompem com a centralidade da linguagem textual e das técnicas 

consagradas pela cultura erudita. Contando histórias e projetando cosmopercepções de 

sujeitos historicamente marginalizados, essas práticas não apenas tornam visíveis outras 

formas de existência, como também disseminam saberes e propõem alternativas à 

distopia colonial. Portanto, apontam para futuros possíveis, ancorados em 

epistemologias contra-coloniais e na construção de um pensamento territorial que 

articula discurso e ação. 

Nesse sentido, este artigo apresenta resultados parciais de pesquisas de iniciação 

científica em andamento do projeto “REENCANTARIAS URBANAS: narrativas 

contra-coloniais e o futuro das cidades brasileiras na ‘era instagramável’”, vinculado ao 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) 2024-2025 da 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU) da Universidade Federal de Alagoas 

(UFAL). A investigação tem como objetivo inventariar experiências contra-coloniais de 

arquitetura e urbanismo abordadas nas instituições acadêmicas e galerias de arte 

públicas nas cidades brasileiras na pós-pandemia, além de registrar e analisar o 

conteúdo de narrativas visuais contra-coloniais nas ruas e redes de cidades brasileiras, 

cartografadas no ciclo anterior e atualizadas neste ciclo da pesquisa. 

Metodologicamente, o trabalho baseia-se em revisão bibliográfica, consolidação do 

referencial teórico e levantamento de dados a partir de mídias digitais, redes sociais e 

registros de exposições artísticas. Dessa forma, intentou-se explorar e descobrir artistas 

que utilizam das ruas e das galerias como suporte para expressar e traduzir para o 

mundo suas narrativas visuais a partir de uma lógica contra-hegemônica e 

contra-colonial. 

 



Arte nas Ruas 

Como destaca Raquel Rolnik (2023), “[...] a cidade reflete, amplifica e reproduz 

uma visão masculina e branca de quem imaginou o poder de determinação sobre como 

se organizam os espaços urbanos, a sua imagem e semelhança.” Nesse contexto, as ruas 

tornam-se territórios de disputa simbólica e material, onde corpos dissidentes demarcam 

suas histórias e reivindicações. A arte urbana, inserida neste cenário, assume um papel 

político, tornando-se ferramenta de visibilidade, resistência e intervenção no espaço 

público. Assim, percebe-se como corpos dissidentes, hegemonicamente invisibilizados e 

excluídos, encontram formas criativas e atuais de resistir e existir, podendo através da 

performance artística e das tecnologias de comunicação, transformarem-se em corpos 

que constroem formas potentes de subjetividade política (Gorini, 2019). Por meio de 

grafites, pichações (e pixos), lambe-lambes, performances e instalações efêmeras, os 

muros, calçadas e fachadas são transformados em suportes para práticas 

político-artísticas insurgentes. Tais ações questionam o apagamento sistemático e a 

normatividade imposta a grupos marginalizados, provocando rupturas na lógica 

dominante de ocupação e vivência do espaço urbano (Britto e Faria, 2019). 

Para analisar o artivismo encontrado nas ruas, foi feito um recorte inerente aos 

estudos que envolvem epistemologias feministas contra-coloniais e o direito à cidade, 

com enfoque no lesbofeminismo. Compreendendo que, por uma perspectiva 

interseccional, este grupo de mulheres é impactado simultaneamente por diferentes 

formas de opressão. Assim, buscou-se registrar recentes narrativas visuais no artivismo 

lesbofeminista nos espaços públicos de capitais brasileiras, a partir de: investigações 

digitais em trabalhos acadêmicos, sites, reportagens, canais oficiais da gestão local e de 

perfis que publicizam artivismos nas ruas e na rede social Instagram, com o intuito de 

criar uma cartografia de (re)existências lesbofeministas na construção e ocupação dos 

espaços públicos das cidades brasileiras. 

Até o momento, foram identificadas nove artistas queer, distribuídas por seis 

capitais brasileiras, que abordam questões lésbicas e feministas nos espaços públicos. 

Bruca Teixeira (Maceió-AL) e Taliboy (Salvador-BA) exploram, em suas obras, 

temáticas ligadas ao corpo, gênero e sexualidade, a partir de uma perspetiva 

contra-colonial transmasculina. Taliboy utiliza técnicas de intervenção urbana como 

grafites, faixas, murais e lambe-lambes, enquanto Bruca recorre a recursos digitais 

como colagem digital, glitch art e data art. 



As novas tecnologias de imagem, incluindo ferramentas de inteligência artificial, 

também são empregadas no trabalho de  Mayara Ferrão (Salvador-BA), que constrói 

artes visuais a partir de narrativas de corpes negres, origináries e dissidentes. Entre as 

artistas indígenas, destacam-se Yacunã Tuxá (Salvador-BA) e Renaya Dorea (Rio de 

Janeiro-RJ), que utilizam grafites, ilustrações digitais e manuais, colagens e 

lambe-lambes para abordar cosmopercepções afro-indígenas e questões dos corpos 

queer. 

Com grafites e ilustrações, Nathalia Ursa (Maceió-AL) aborda pautas ligadas à 

natureza e afeto, retratando seres humanos e mais-que-humanos, enquanto Beatriz Paiva 

(Belém-PA), utilizando também lambe-lambes, explora a relação entre arte e cidade, o 

corpo afetivo da mulher preta e a lesbianidade. Por fim, destacam-se Paula Mello (São 

Paulo-SP), que produz lambe-lambes, stickers e fotografias digitais para tratar de 

gênero, sexualidade e corporalidades gordas, e Lívia Auller (Porto Alegre-RS), que 

recorre às mesmas técnicas para abordar questões feministas, vivências lésbicas, história 

da arte e formas contemporâneas de representação. 

Essas práticas constituem fissuras na lógica urbana patriarcal, ao disputar o 

direito à expressão, à manifestação de afeto não hegemônica cisheteronormativa e ao 

pertencimento do corpo queer, lésbico, preto, gordo, etc; nos espaços públicos. Elas 

atuam como ferramentas de criação de narrativas visuais que desafiam a normatividade, 

promovendo afetos e resistência, e projetando futuros em que o afeto e a justiça social 

sejam centrais (Borges, Araújo, Ferton, 2024). Como afirmam Câmara, Lopes e Lopes 

(2021), a presença da mulher na arte urbana configura-se como “um ato de transgressão 

e funda um ‘entrelugar’, entre o público e o privado”, além de levantar a questão sobre 

o motivo pelo qual a cidade continua a ser concebida por homens e para homens. A 

produção artística que discute o afeto entre mulheres no espaço urbano revela-se, assim, 

como uma verdadeira "tecnologia de sobrevivência", capaz de transformar realidades 

(Borges, 2024). Isso ocorre porque o afeto surge como elemento de cura (Ferreira, 

2022), e a arte urbana, como meio de publicizar pensamentos que afirmam a vida 

(Hooks, 2020). 

Arte nas Galerias 

Nos espaços institucionais da arte, tradicionalmente marcados por uma estética 

erudita eurocentrada, a presença de artistas indígenas representa uma potente subversão 

da lógica colonial. A entrada de corpos indígenas e suas narrativas nos museus e 



galerias não apenas desafia a exclusividade desses espaços, como também promove uma 

revalorização de saberes ancestrais e modos de existência confluentes (parafraseando o 

termo confluência de Antonio Bispo dos Santos). A exposição dessas narrativas em 

lugares considerados hegemônicos, garante que essas histórias sejam vistas e que esses 

saberes sejam compartilhados, construindo a narrativa intelectual que foi apagada pelo 

epistemicídio dessas existências nas instituições que formam a principal base da 

compreensão e disseminação das narrativas que são reproduzidas nas mídias sociais, 

nos meios de comunicação e na sociedade como um todo. 

Para compreender os processos criativos de artivismos no contexto das galerias 

de arte, esta pesquisa propõe investigar as cosmopercepções (OYĚWÙMÍ, 2002), ou 

seja, as percepções do mundo na perspectiva ancestral dos Povos Originários e da 

floresta, a partir do corpo e pensamento em ação, priorizando todos os sentidos e não 

somente a visão. Cosmopercepções que emergem nas cidades por meio do conteúdo 

(de)contra-colonial presente em narrativas visuais expostas em mostras e exposições de 

destaque nacional e/ou internacional, com curadoria brasileira. Parte-se do 

entendimento de que essas narrativas não concebem a cidade como um espaço de 

disputa, mas como um território de coexistência entre diferentes seres, entes e formas de 

vida (Krenak, 2022). 

Nesse sentido, foi identificada uma nova gama de artistas indígenas e/ou que 

abordam a cultura amazônica e índigena, retratando uma nova face das vivências e da 

valorização dessas culturas que seguem desviando da lógica neoliberal que utiliza a 

natureza como meio comercial, sem a possibilidade de coexistências. Nomes como: 

Daiara Tukano, Denilson Baniwa, Gustavo Caboco, Glicéria Tupinambá, Éder Oliveira, 

Caio Aguiar e Uýra Sodoma utilizam a arte como forma de "contrafeitiço" (Araújo et al. 

2023), isto é, como reconfiguração estética e subversão política dos espaços de poder. 

Ao ocupar as galerias, eles rompem com a hierarquia do saber artístico ocidental e 

abrem espaço para epistemologias que valorizam o coletivo, o popular, o afeto, a 

oralidade e a ancestralidade. 

A Bienal de Veneza de 2024, por exemplo, teve como curador Adriano Pedrosa, 

diretor artístico do Museu de Arte de São Paulo (MASP), que destacou artistas 

historicamente marginalizados da exposição internacional. Com o título "Estrangeiros 

em Toda Parte”, a fachada do pavilhão principal recebeu a intervenção do Movimento 

dos Artistas Huni Kuin (Mahku), que tem originalidade no Acre, cuja pintura retrata 



rituais sagrados e a história de Kapewë Pukeni (ponte do jacaré), essa produção retrata 

como o coletivo perpassa contextos e territórios distantes, ao fazer ligação e tradução 

entre os aspectos da cultura indígena e as convenções do mundo da arte. 

Além dessa obra, o Pavilhão Hãhãwpuá com curadoria de Arissana Pataxó, 

Denilson Baniwa e Gustavo Caboco Wapichana, simbolizando o Brasil como terra 

indígena, teve como uma das suas mostras “Ka’a Pûera: nós somos pássaros que 

andam”, que já em seu nome ressignifica a relação entre a terra e o seres viventes que a 

habitam, uma vez que o título “Ka’a Pûera” (ou “capoeira”) remete aos campos que 

após serem utilizados para o cultivo, parecem  inóspitos e infertéis e reaparecem com 

uma vegetação rasteira. A tradução para esse termo também faz alusão a pequena ave 

“capoeira”, que utiliza as florestas para se camuflar dos seus predadores naturais. A  

produção realizada por Glicéria Tupinambá, retrata a resistência dos povos indígenas 

enquanto humanos-pássaros-natureza, dando ênfase a esse grupo social invisibilizado, à 

margem, desterritorializado ao relembrar que mesmo em uma terra considerada infértil, 

há a possibilidade de resistência, de ressurgências, de “pássaros que andam por florestas 

que ressurgem”. 

A criação, nesse contexto, está intrinsecamente ligada à cura, à denúncia e à 

imaginação de novos mundos. Como afirma Antonio Bispo dos Santos (2023), é pela 

"contracolonização" e pela "confluência" de saberes que se constrói uma arte 

verdadeiramente emancipatória, capaz de coexistir com o mundo sem destruí-lo. Dessa 

forma, o processo de criação não se desvencilha da produção da cultura em um formato 

que abrange mais do que a padronização, mercantilização e colonização. Para Santos 

(2023), a cultura atravessa os modos de vida desses povos confluentes, reiterando a 

transfluência entre os saberes e a constituição de um sistema em que os entes, seres e 

viventes formam uma unidade no mundo. 

Considerações finais 

O artivismo, enquanto prática de criação estética e política, emerge como uma 

importante estratégia de enfrentamento às estruturas opressoras do capitalismo 

contemporâneo. Ao longo deste artigo, é destacado como a arte produzida nas ruas e nas 

galerias tem sido fundamental para a construção de narrativas contra-coloniais e para a 

ressignificação dos espaços urbanos e institucionais. As práticas analisadas demonstram 

a potência transformadora da arte ao dar visibilidade a corpos dissidentes, ou melhor, 



corpos confluentes (ou confluências sociais), afirmar modos de vida não hegemônicos e 

propor futuros mais justos, afetivos e desejáveis. 

Para Silvia Cusicanqui (2021), “as imagens têm o poder de construir uma 

narrativa crítica capaz de desmascarar as distintas formas de colonialismo 

contemporâneo. No contexto de um devir histórico que privilegia o textual em 

detrimento das culturas visuais, são as imagens, mais do que as palavras, que permitem 

captar os sentidos bloqueados e esquecidos pela língua oficial.” A consciência que as 

dissidências sociais, ou corpos confluentes, adquirem durante seus processos criativos e 

nas suas produções reforça a sua presença e ocupação de espaços em que antes eram 

excluídos e silenciados. Ao se inserirem nesses contextos, subvertem o sistema, abrindo 

fissuras que se espalham de forma rizomática e desafiam os conceitos hegemônicos 

estabelecidos socialmente. 

Nesse sentido, os processos criativos enraizados em experiências vividas, 

memórias e afetos têm rompido com os mecanismos de exclusão e ampliado o debate 

sobre quem tem o direito de narrar, criar e habitar a cidade. Assim, o artivismo 

configura-se como uma tecnologia de sobrevivência e cura, pois não apenas denuncia as 

violências do presente, mas também confabula futuros possíveis que salvaguardam 

saberes e tecnologias ancestrais, construindo reinvenção da vida na cidade no presente e 

horizontes desejáveis para as gerações futuras. 
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